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BRAGA lo DE JULHO.

Os homens , que se declararam em 
host ilidade permanente contra a si­

tuação, ou melhor, contra o poder que 
ambicionão e que vêem cada vez 
mais longe a contingência de o empol­
gar, não perdem occasião alguma de 
se mostrarem taes quaes sempre se 
deixaram conhecer: tem procurado 
insinuar a desconfiança entre o povo ; 

-e para esse fim não duvidam stygma- 
tisar indistinclamente lodos os actos 
do governo, clamando frenéticos, que 
ainda o melhor bem que este nos pro­
porcione , se converte em verdadeiro 
mal, porque o envenenam as mãos que 
o prepararam.

Desenganados como deviam estar, 
de que a sua profiosa teima não tres­
varia a opinião publica, porque os fa­
ctos persuadem melhor, do que as 
suas palavras ensopadas no fel das ca- 
lumnias pessoaes . voltam de rumo, 
e deram a senha — intriga —

Todos accodem pjomptos ao recla­
me-, e aproveitam a votação sobre os 
negocios de Angola, para nos quere 
rem impingir, que ella indica, que o 
'Ministério está em divergência , pois 
que o snr. Rodrigo da Fonseca Ma-

qalhães triumpha sobre a opinião do no­
bre Duque de Saldanha l ! !

Assim se lê em um jornal do Por­
to ! — Risum teneatis. . .,

Em que fundamentaram semelhan­
tes conjecturas; ou antes as suas ma­
léficas asserções ?

Na intriga, que procuram insinuar.
Baldadas as esperanças d’um es­

cândalo, na discussão que famintos 
anceavam , pretendem agora desvir­
tuar a decisão da camara elecliva, 
como filha d’ um plano combinado do 
Ministro do reino, para hostilisar a 
opinião do Presidente do ministério: 
e naqttelle maledico pregão procuram 
insultar a camara na sua independên­
cia, os Ministros da corôa na sua di­
gnidade, e a boa intelligencia, que não 
pode deixar de reinar entre os mem­
bros de um gabinete que é solidário.

A camara, cônscia das suas attri- 
buições, não podia invadir as dos nti- 

i tros poderes ; e por isso não devia ar- 
í vorar-se em tribunal para proferir sen- 
, ttJnça pro ou contra o funecionario 
I publico, ou conhecer da responsabi­
lidade deste, mas só da do governo; 
e para este remetteu o negocio, como 
cumpria, para que elle procedesse, 
avaliando os factos, segundo verdade 
e justiça fosse.

Logo , para que é preciso ir bus 

car , para uma taljdecisão unanime, a 
necessidade da influencia de uns, ou 
stippor-sb opinião contrafia em outros ?

Alem de que; poderia alguém de 
boa fé Capacitar-se, que os membros 
do gabinete buscassem uma questão 
tào secundaria, para se hostilisarem ?

Aonde, pois, se pode encontrar, 
nesta votação, a servilismo da camara, 
a influencia do ex."' Ministro do rei' 
no, a opinião contraria do nobre Du­
que, e em resultado, a divergência 
entre os Ministros ? !

Encontra-se sim , na boa vontade 
de alguns , de vêr se podem alcançar 
pela intriga, que pertendem inculcar, 
o que nâo poderam obter pelos alei- 
ves e descrédito que procuravam es­
palhar contra as pessoas dos Ministros.

O projecto, com tudo, nem se­
quer tem as honras da novidade Já 
desde muito tempo, se procura fazer 
vêr em tudo certa reacção entre o« 
membros do gabinete; dos inciden­
tes mais innocentes se pertende tirar 
provas de desintelligencia : afim de 

: que enfraquecendo assim, na opinião 
publica, os planos e actos dos Minis­
tros, como isolados, se torne sem for­
ça a acção governativa, e as vanta­
gens que resultam da únião e solida­
riedade ministrial.

Registamos os factos, não para pre-

NA DILIGENCIA.

_ ( Do Por lo a Braga. )

SÃ<> já 1 1 horas e tres quartos. A diligen­
cia parle á meia noite. Não nos podemos 
pois de morar.

“ A meia noite ! Santo Deus! Que ho- 
la tao encommóda ! h depois , eu que sou 
Apaixonado por tudo o que escreveu Arma 
Kudclitle, quando ouço meia noite, hora offl- 
cial dos fantasmas, como algures disse Mery, 
sou de tal sorte assaltado por sinistras recor­
dações, que se me desafinam os nervos e er- 
riçam os cabei los. „

Ora deixa-te d’isso. Queres faner espiri- 
to, na frase da rnoda, e mostrar erudição. Se 
6em me recordo, a citação é das Noites 
Inglcias. E lembras-te, que elle diz mais 
ahaixo, que o século mudou de tendencia? 
Boje todos somos espíritos fortes; juntar-se- 

hia placidamente com o espectro de Banco, 
se porventura elle se resolvera a dar um jan­
tar. Meia noite já não é uma hora tenebrosa; 
é o meio-dia da noite.

Anda, vámos'
«Então não queres, que eu te conte, o 

que hontem me succedeu l
Quero, sim, mas na diligencia. Nâo igno­

ras, que é proverbial a pontualidade d'um 
conductor, e eu uão desejo lançar ao vento 
do desperdício 1/200 rs.

« Pois bem ! Reservo para lá a revelação 
do meu segredo. E’ mesmo um favor que te 
faço. ,Distraio-te o somno, que te ha-de 
accommelter com denodo por causa d’essa 
vida pautada, d’esses hábitos rançosos de bur- 
guez, que desde a infancia contrahisle „.

Soava meia noite nos relogios da cidade 
da Virgem , quando o conductor , envolvido 
n'utn amplo e comprido cazacão de panno 
azul com botões brancos, fendendo o ar com 
o chicote, bradou com voz de Stenlòr j sota .. 
vá .... eh I

A diligencia pôz-se a caminho com a 
sua lanterna redonda na frente semelhan­
te ao olho mythologico de Polyphemo. 

Occupavam o coupé k a rotunda elegantes 
damas pottuenses. Assentados na varanda 
da imperial , ia cu no centro, o meu am go 
ao lado direito, um cidadão compostellano ao 
esquerdo, e junto d"este um inglez de cazaca 
e luva branca, toillete com que oshabtanles 
da Grã-Bretanha costumam visitar as cin­
zas de II n ulanum e de 1’ompeia , e as i u - 
nas magestosas da velha Roma.

A lua , segupdo utlicialmente declarara 
o Almanak do operário de f>4, receosa d’um 
defluxo, nào se dignava n'essa noite >O'rir com 
a sua melancolia alfectada aos adoradores cá 
do inundo sublimar.

O ceu estreitado, mas nebuloso, lançava 
sobre o universo uma claridade lívida.

Soprava um ve-.-to noite, que penetrava 
cruelmenle na medulla dos ossos, e cortava a« 
orelhas e o nariz comoo gume d'um yualba- 
gam.

O inglez saltou alguns grunhidos, tapou 
a boca com um cache-nct,, recostou-se e con- 
demnou-se ao silencio com grande piazer nosso.

O gallego enterrou o sombreio ate «os 
olhos, cruzou os braços, deixou pender a ca. 
beça sobre o peito, e quando nós seduzidos
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vezes, (apoiados) então sentenciou-se a si J e dirigiram-se á universidade de Ox.
quando as disse' Sentenciaria a sua situaçao , fnrtj ? aonde foram recebido* nelo vj.
nuandn a.csi/n cp pxnlir.nn? Nan; n díornn nnr n • . ’ »

vênir a intriga nas altas regiões, onde 1 
deve ser já bem conhecido o seu firo; j 
mas para que o publico não seja iiiu- 
dido com taes invenções, tão tual con­
cebidas.

quando assim =e explicou? Não: odigno.p.ir

Discurso do snr. ministro do reino, Ro­
drigo da Fonseca Magalhães, na ses­
são de 14 de Fevereiro, na cumaru 
dos pares.

(Continuado do n.° 45.)
Também escrevi algumas notas sobre o 

discurso do digno par o snr. conde de I ho­
mar; hei-de percorrel-as, mas nâo espere qne 
eu vá oflerecer-lhe um' combate de espada* 
ch m , nein urn jogo de pugilato, que denote j 
c»se antagonismo irreconciliável que transpa- í 
reco nos modos e nas formas da argumenta- ! 
ção do digno par. Sejaembora assim ern quan- j 
to a alie, que eu , sem curar muito das suas j 
p evocações, espero nào faltar ao que devo a 
mim e a s. exc.1 Tratarei só de defender-me 
como homem , que tendo a consciência das 
suas limitadas forças, nâo ousa sahir das L- 
nha-s da procurar , defén«a quando «penas 
justificar-se das arguições qus lhes são fei­
ta».

quer professor d’instrt:cçâo prima ia.
Senti do meu lado esquerdo alguns pas- 

sos apressado» e miúdos. Olhei. Estava na pe- 
numbia do candiêiro um vulto parado, cotno 
que examinando, se eia espreitado por algum 
d estes curiosos, que ardem n’um santo zelo 
pelo proxirno , a ponto de saberem mais da 
vida alheia , que da sua.

Estre.meci de cont nlamento mas retirei- 
me logo para não ser visto. Passados pou- 
c■'S instantes, o vulto entrou subitamente na 
loja, e topou comigo.

A este lele á tete soltei das cavidades do 
peito nm oh ! digno de Tatma , e em respos­
ta ouvi um ah! vibrado por uma voz angus­
tiosa ment ■ feminil !

I imida como a gízella, e agil como a 
corsa lugiú-me n'um relance. Corri apoz el­
la , s gurei-a corn a mão, c alinhavei, como 
pude uma tosca desculpa, que servisse de prin- 
(ipio de conversação.

O capote lançado pela cabeça occnlta- 
va-lhe quasi todo o rosto, deixando apena» 
ver os olhos, que fulgiam como a eslridla po­
lar.

Snr. Alfredo, já amoú nã »ua vidaaígu. m?

Nâo posso deixar de começar peio prin­
cipio. Ainda que o meu iilmtre collega da fa- i 
jreqdã‘se'íi-fériti já a uma proposição do digno í 
par. Esie disíerá que o snr‘, ministro da fa- < 
aenda sentenciara a situação actual, quando, i 
«Iludindo a umas palavras do digno par o sr. 
conde da Tuipa, declarara que para accusar os 
ministros nâo bastavam argmçòc? vagas , era 
forçoso a< ompanlial-ns de provas ou documen­
tos, em que taes accusaçòes se fundassem. 
Sob-c esta observação do snr. ministro da fa- 
zei da disse o digno par , 110 começo do seu 
discurso, que esta Observação fora a sentença 
da Inação àctnijl.

Ota cu confesso a verdade; não aúno1 
com a subtileza empregada pelo digno par. i 
O que c preciso subiiitender-su, ás vezes me ' 
parrce mais que mysterioso ; nào me quero i 
dar tracto» para declfiur ecygmds. Sejam in-i 
ttdligiveis as palavras e claro o sentido delias. ’ 
em quanto a mysterios só cicio nos da reli- ■ 
g)ão, para os respeitar; dos mais cu.ro pou- j 
co on nada. ;

Como é que as palavras claras e tcrini- j 
nantes , e a ideia lógica do snr. ministro da 
fazenda sentenceiam a situação actual ! Isto 
é , a política do governo , a sua gerencia ad­
ministrativa , os seus defeitos, as suas virtu­
des, sc algumas tivesse, que dizem não ter; 
ern urna palavra , todos os actos praticados 
peio governo? (Apoiados) Aonde está aqui a 
sentença desta situação? O snr. ministro da 
fazenda disse; para me accusardes produzi 
provas ou documentos : isto todos podem di­
zer ; tal pedido todos podem e devem fazer 
o digno par já usou destas palavras algumas

tinha a razão que todos teem quando declo- 
ram , que ao accusador incumbe fundamentar 
a accusaçâo que faz (apoiados). De outra sor­
te, isto é, quando sem documentos, sem pro­
vas , sem ao menos fortes Índicos, quejtisti- 
fiquuem as argirçòes, se accusa um homem, 
e se clama que este homem deve ser condern- 
nado, (piem merece a condemnação são os ac- 
cusadores, que podem com razão ser argui­
dos de proferirem calumnias (apoiados) ; mas 
que o dito do snr. ministro da fazenda sen- 
tenceie esta situação, não sei porque, nem 
como (O snr. conde de Thomar — Eu me 
comprometlo em boa harmonia). Eu também 
o espero : nem creio que o que fica dito pro­
mova a desharmonia (apoiados).

Snr. presidente, antes eu quizera deixar 
passar desapercebido uma ou outra passagem 
do discurso do digno par, quizera antes nâo 
ouvir allusões ao tempo passado, para me dis­
pensar de cital-as em .defensa de imputações 
summamenle nffe/tsivas, nâo provocadas, inú­
teis , ou talvez prtjutiiciáeS a s. exc.* 1, e de 
certo em nada proveitosas ú causa publica, 
que nos deve merecer o primeiro interesse. 
Dessas alhrsõts inverienadas, fallo eu, que 
são liios dirigidos ao peito de um adversarto 
político, disparados com o delmerado propo- 
sito dc aviltal-o, de enncgrecçi-lhe o nom ■. 
Debalde as quereis qualificar de innóceates : 
a sua origem as coiídemna, (O snr. conde de 
riiòmár — Apoiado.)

( C.t li nua.)

ÍNUITE ÕFFKTAL.
Cópia n “ 8.

jt Lr.."'* e mc."*snr.— Rm nm rios oíll 
í cfos qne etn 6 do corrente dirigi a 
v.excó, tive a honra departicípar-lhe 
a chegada dc Ei.-Bei o Senhor 1). 
PEDHO V., e do snr Infante I). Luiz 
a SoulhamptOn; e de referir-Jheo mo 
do porque Sua Magestade e Sua Al­
teza Real haviam sido recebidr>s n’a 
cpielle Porto, e depois na córie de 
Londres. Etn 16 do corrente cont inuei 
a minha narraeào dos obséquios feitos 
até áqtielle dia aos doir Angtistos via­
jantes— narração qne vou agora con­
tinuar até o dia de hoje.

Na manhã do dia 17 do corrente 
sahiratn do Paço deWindsor SuaJVja- 
gestadé e Alteza Real, acompanhados 
pelas pessoas de sua comitiva, por lord 
de Tabley, coronel Wtlde, epor mim;

por esta atitude pensadora, o julgávamos em- í 
bebido i/alguma i.ecordaçâo fúnebre, princi­
piou com um resonai tào melodioso , como o 
catharro matrimonial, de que falia Bal»ac, o 
plnsl I gisla do sentimento.

Que feliz homem ! exclamei eu, mordei.* 
do-mo d’mveja. Depois, voltando-me para o 
meu amigo, (como se ha-de chamar? Alfie- 
do, porex. ) disse-lhe; oh! Allredo— tu tens 
por costume contar umas historias < m 12 vo­
lumes , longas c. mo os romances d’Alexan- 
dre Dumas, e sinceramente fastidiosas como 
as novellas dc S nde.ú. Ora d ze-rne : a que 
hoje me preparas, tem iguaes dimensões I

« Não, me respondeu elle. E’curta como 
urn folhetim, e nào teto o fatal = cotinuar- 
se’-ha. ~

o Escuta-a ;
44 Antes d'hontcni, á noite, estava no cafle 

Portuense, encostado a nm bilhar e devora­
do por este aborrecimento invencível , que 
ordiaariiimenle me persegue ea que tu achas 
aínnidade com o spleen britânico. Era já uma 
hora. Precisava de respirar urn ambiente, que j 
ní.o fosse, como aquelle , impregnado do fu- ; 
mo nauseabundo dos péssimos ,charutos dc L

contracto.
Etnbrtilhei-fne no pinche, e sahi. Corri 

algumas ruas, eapenas encontrei as patrulhas 
da municipal. A nao ser o uivar agouieiro 
.um cao íaminto, o importuno quem vem 
iá' das sent inellas , e ao longe, o bramir do 
oeci-arro, nada interrompia o s lencio cm que 
jazia sepulla a cidade.

O passeio duraria meia hora, se tanto, 
quando principiou de soprar com violência 
um vento noite, que se dispm ha aarrebatar- 
tne aos mm taes n’uma ascençãr ae: ostalica 
para que me não achava prevenido-

Re<-olbi-me na loja d'uma casa nobre, 
que o accaso me offerecia aberta.

O vento aplaeoti-çe, e resolvi in peito 
correr o resto da cidade ern busca d’aventii- 
ras. Conviuava-me a isto a esperança de qu • 
colheria nas trevas o segredo d’alguns aman- 
les, que sc entregassem descuidados a um does­
tes compridos diálogos de semsalmrias, amoro- 
?as , em que o substantivo ciume se declina 
em todos os casos do singular e do phrraf, e 
em que o verbo amar se conjuga cm lodos os 
tempos dtsde o presente até ao infinito cwn 
uiu rigor guinunatical, que faz inveja a qual­

ce-Chanceller, vista a atazeneia do 
Chanceler e peio professor We}Je8.
ley , sobrinho do fallecido Duqtid c'a 
Wellington. Depois de haverem
< ançado algum tempo, foram ob Au­
gustos viajantes visitai os diverso» 
coliegios, bibliothecas, e mais esta­
belecimentos da universidade , e em 
todos foram recebidos pelas competen­
tes authoridades com o respeito que 
lhes era devido, e ao sorn dos repi­
ques de todos os sinos da cidade, e 
applausos dos estudantes e do povo, 
El-Rfi conversou com todas as nota­
bilidades da universidade, e todas ad­
miraram a profeciencia com que Sua 
Magestade, apesar dos seus pomos 
annos, discorria sobre todas as maté­
rias , e o interesse que mostrava pelas 
sciencias e artes . que com admiravel 
proveito tem cultivado. Acabada es­
ta visita, que durou o dia inteiro, vol­
taram El-Rih e o snr. Infante para 
Londres onde já se achava de volta 
tle WiiuLnr Sua IVIagestade ILitani- 
ca Logo depoisdachegada de ElRei 
a Londres manifestou me o lord IVlaior 

i da cidade de Londres, o grande dese- 
Ijo que tinha de convidar El-Rei,e o 
• sr. ínfant para visitarem a ci !ade e 
tos seus i.ionumentos, e para depois 
lhes cfler cer urn banquete. Comrmi- 
niquei a Sua IVIagestade õs dest jos de 
lord *ay r, e Sua IVlage-tade di»se- 
me que acceitaria o convite, não ha­
vendo inconveniente, isto é, não sen­
do ccfnlraiio aos usos; e sendo doagjra- 
do do Sfia Magcstade Britânica. De 
pois de haver verificado que i.ào ha­
via inconveniente na aceritação do 
convite, o-denou-me Sua Magcstade 
quo o participasse ao lord Ki.ryor, 
com a modiíi; ação de que em logar 
de um 'banquete formal o lord Vlayor 
se limitaria a oflerecer a seus Augus­
tos hospedes um almoço na casa da 
sua residência official (Mansion IIou- 
se ).

No dia indicado por Sua Mages- 
tade, que foi a 1 9 do corrente ao meio 
dia, chegaram Súa Magestade e Alte­
za Real a Mansion House , aonde fo­
ram recebidos com pompa pelo lord 
Mayor, Aldermcn (vereadores), e nu- 

> meroso conselho municipal. Depois de 
S. IVIagestade haver descansado algun»
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momentos determrnõu-me queannun- 
ciaisé aólord Mayor qae estava prom-

é des outros magistrados da cidade , 
os quaes sem perda da tempo intro­
duzi; e feitas na vénias do estylo , e 
obtida licença de El-Rei , leu o offi- 
oia! competente o cumprimento do lord 
Mayor, a<> q«a! El-Rei respondeu 
corn tanta dignidade como firmeza.

A resposta de El-Rei foi recebi­
da não só com profundo respeito e 
reoonliecimento, mas com um extraor­
dinário enthusiasmo.

No u7’irnc<’? do dia 20 do corren­
te. que incluso remetto, achará v. exc.* 
o discurso do lord Mayor, ea respos­
ta de El-Rei.

No dia !8 tinha-me o lord Mayor 
entregue o seu discurso, o qual me 
apressei a levar á presença de S. Ma­
gestade, oíferecendo-me para lhe apre­
sentar um projecto de resposta: po­
rem Sua Magestade agradecendo-me 
com a sua costumada benignidade o 
meu oflerecimento, disse que preferia 
compôr e escrever elle mesmo a sua 
resposta para a poder dar com mais 
segurança.

Posso pois , e devo assegurar a 
v. exc.* que a resposta que todos 
aqui admiraram é inteiramente obra 
de El-Rel

Acabada esta ceremonia, que dei­
xou profundamente impressionados to­
dos os espectadores o querendo El-R ei 
fazer honra ao Lord Mayor, acceitou 
a sua carruagem para nella fazer a vi­
sita doa principaes estabelecimento* 
da cidade, Enirou pois El-Rei e o 
Snr. Infante D Luiz na carruagem do 
Lord Mayor, aonde ede. assim cóino 
eu também entramos por ordem de 
Sua Magestade ; e a comitiva de El- 
Rei, e o Secretario e addido desta 
legação seguiram nas carruagens reaes 
e nas minhas. As ruas da cidade es- 
lavam apinhadas de povo, que queria 
ver o joven Rei de Portugal , de sor=- 
te que as carruagens moviam-se com 
mnil.a difficuldade. A aflabilidade com 
que El-Rei, e o Snr. Infante recebiam 
a» saudações da mais populosa e rica 
cidade da Europa, excitou de uma 
maneira extraordinária o enthusiasmo 
de todós.

Em todos os estabelecimentos da 
cidade foram 03 Augustos viajantes 

rp'cei'.idos pelas suas principaes aucto- 
ridades, e no Slcck F.xchange. tiveram 
Sua Magestade e Alteza uma igual 
o/ação.

Terminada esta visita voltaram Sua 
Magestade e Alteza- a Mansion House, 
onde já se achavam os principaes ma- 

tgistrados da cidade, quasi todo ocor- 
I po Diplomático, o Visconde Palmer- 
ston, Principal Secretario <i’E-í ado do 
Interior e muitas outras notabilidade: 
poiiticas e scientificas com que El-Rei 
se entreteve em quanto se preparava 
o almoço, que foi esplendido, e no írm 
do qual o lord Mayor propoz as saú­
des da Rainha Victória e de El-Rei 
de Portugal, e por ordem de Sua Ma 
gestade propuz eu a saude dó lord 
Mayor, sendo a da esposa d’este pro­
posta por lord Palmerston, que apro­
veitou a occasião para fazer um elo­
gio a El-Rei , e manife.-.tar os seus 
sentimentos sobre a conveniência «da 
intima alliança de PoMngal com a 
Gram-Bretanha, alliança queera mui­
to antiga, e que necessariamente ha 

j via continuar porque era natural, etc 
; Este discurso foi curto, mas eloquen- 
j te e lisongeiro para El-Rei, e para 
Portugal.

No dia 22 do corrente, foi Sua Ma­
gestade visitar os grandes Arsena.es 
de. Portsmouth, etern depois visitado 
os grandes Estah-lecimeulos de l.i-n- 

I dres e suas vi-inhanças.
rli.j?' ás 9 horas da manhão parti 

ra'm Sua Mago.tade e Alteza para 
Birmingham Alanchester, e I.iverpool 
acompanhadas por todas as pessoas 
da sua comitiva . e por Lord de Ta- 
hlei, e General Wylde.......................

•Deos guarde a V. Ex.* Londres 26 
de Junhóde 1854.— líltn.’ e Ex."'* Sr. 
Visconde d’Athoúguia. — (Assignado) 
Conde dc Lavradio.

A opposição em Braga.
A opposição é um poderoso ele­

mento do progresso , quando é con­
scienciosa e honesta, porque então a 
opposição é a analy.e, pirqne da a- 
naly.e nasce a verdade porque a ver­
dade é a luz

Se porem em vez de entrar na a- 
rena , a todos patente, da discussão, 
se em vez de combater franca e leal-

I mente as medidas governativas aban- 
' dona o campo cavalheiroso daimpren- 
j sa, e desce ás praças publicas a pro- 
! palar boatos subversivos, então a óp- 
• posição abdica da sua dignidade e ar- 
! roja voluntária o seu prestigio ao pó 
j do descrédito.

E’ o que acontece em Braga onde 
'a opposição tem muita semelhança 
com o murmurar das beatas no soa­
lheiro.

■ O Edital que a zelosa camara mu- 
; nicipal desta cidade mandou aíExar 110 
j dia 7 e que em seguida transcrevemos
robora essas linhas que deixamos es- 
crip l as.

• =»

I EDITAL.
.d Camara Municipal da cidade e 

1 concelho de Braga etc.
Tendo sabido que entre os povos 

deste Concelho, principalmente nas 
nmoacòes ruraes corre a noticia de que 
-e acham lançados , e vão ser eobrar- 

j se trilmtos sobre os lugares cm qtm 
se expuserem á venda os difierentes 
generos de consumo, e sobre as mer- 

; eadorias e objectos que enlraiem no 
. n errado deita cidade; esta camara 
faz publico, e declara aolemnenieiite, 
que semelhantes boatos ■ ilo inteiramen-

■ ie falsos e destituídos de fundamen­
to , por quanto nenhum do» sobredi­
tos tribut-s se acha lançado, nem tem

' de ser cobrado.
Braga em Camara de 7 de Julho 

< I e 1 8 6 4.
E eu Francisco José Peixoto Viei­

ra, Escrivão da Administração do cou- 
.celim, servindo no impedimento do 
, da Camara o subscrevi.

O Presidente da Camara 
Jtilonio José da Casta Keiga.

t
ProcitClo — Sahiu hontem a procõsím do 

SS. Sacramento da freguezia de S Jcào 
í <lo Souto desta c dade, acompanhada p ■ uma 

■ guarda do regimento d’infaul< ria 8 cemn>muja- 
■ da pelo major graduado o sr, Mv.?.

— fri(iycní'Ftègl—-C Rei de Por- 
’ tugal era esperado no dia 3 na capi­
tal da Bélgica.

— Proposta. —Consta que pelo Gover­
no Civil deste Dístricto fora‘dÍTurida uma prt -

« Pena tenho eu de não saber o desenla­
ce d'esta aventura nocturna. »

Calei-me, recostei a cabeça no hombro 
do gallego, e adormeci.

Seriam 4 horas da manhã, segundo- indi- ' 
cava o reloglõ celeste, quando acordei sobre- 1 
saltado peio soln vibrante d’uma btisina de 
caça. Era o co-iductor a avisar mis carros , 1 
que vinham ao longe a chiar

A aurora esparzia os seus perfumes, que i 
o Oriente agora enebriado pelo cheiro da pól­
vora rejeita o-golhoso. O sol principiava de 
dourar as cumiadas alcantiladas <1 s rnont. s. 
A natureza como que r-jtivenescia. A brisa 
beijando as pérolas que o orvalho da manha 
derramara sobre a relva e a bonina, os rega­
tos precepiiando-se em cadencia sobre as pe- 
•ira-s, os passaros lnnanlo alegres de ramo 
em ramo, tudo parecia elevar atéaoceu d um 
•iz.il diaphano um c.< gratidão.

O inglez largou de novo alguns grunhi­
dos, e estorceu-se no lugar que occtipava. 
Julgando-o encommodado , aventurei-me a 
perguntar-lhe, porque gemia. Fiel ao seu 
programma de taciturnidade, não respondeu, 
e apénãs me lançou os olhos, que eram ua

côr de giz d’alfaiale. Era também nimt >■ - 
dacin da minha parte. Sacar duas palavr 
um ing-lez e praticar um milagre ma>or, <p. 
o de Moisés, fazendo brotar agua íTum ro­
chedo com o toqtre da sua vararnagi a!

O cidadão composlellano, ollindo a luz 
do dia, dava nma brilhante carica’ma ao bur- . 
lesco pincel d’Hogaitlhs. Com os olhos v r- 
des de raça felina , tão pÃtico vulgar?» n? 
Península, e com um riso alvar <b pend ao 
nos beiços, contemplava estupidamente u 1 a- 
Itireza.

Alfredo dormia a somno solto. Pro- n e 
imitar o seu exemplo. I ornei a adoune. e .

• A's 6 horas c meia da manhã a dibg n
■ cia parou no largo de S. Pedro de Max.o. 
j nos.

Braga 7 de Julho de 1854.

* *

I

pergmitou-riíe ella, considerando-me por um 
]>'iicò ao baço clarão do lampião, e eslen- 
(iendo-;ne a mão, que pela al vura deslumbran­
te parecia de jaspe.

Calcula tu, como eu fiquei ao ouvir pro­
nunciar <> meu nome .por* uma voz dislincta- 
ruente conhecida.

Se já aníei, minha Senhora? que o diga 
este pobre coração, a cpiem ainda hoje os es­
pinhos do ciúme dilaceram ! respondi-lhe eu. 
Recuperando porem imtned atamente o l>oni 
hurnor, qué só lenho quando estou junto a 
nina senhora, engatilhei os lábios com um 
soiriso, e continuei com mn tom de protago­
nista de drama' intimo : sim , amei. . .. ! E a 
njnsyTphò, transpaientc c<;'mo um crvsta! , 
vaporoso como òmn cavatina de B.etiioen , 
°u um poèiria de Kiopslok !

Perdão, accudiu logo afílicta.
Oh 1 snr. Alfredo, jure-me por essa a 

quem ama, qne não espia os meus passos^...,.
Esta suplica tão fervorosa fez-me jurar. 

Jurei , e , mnpri o juramento. >»
« A pii íens o que me succedeu. Não a- 

clias iSKné sante t
Oh I cie ceito.

Arsena.es


k r O PHAROL DO MINHO.

posta ao Governo afim de se prolr.bir a expor­
tação dos cereaes.

— Alravessadores. — Na feira de sabba- 
do passado na cidade de Guimarães, appare- 
ceram alravessadores a comprarem os cereaes 
o qne fez subir logo'o milho a 700 rs. po­
rem intervindo as auctoridades desappaceram 
e os generos baixaram ao preço ordinário.

— Despacho—Por Decreto de £7 do 
passado foi nomeado o sr. João Antonio <f’Oli- 
veira Braga, administrador do correio d’esta 
cidade. Esta nomeação honra o ministério, 
por ter recahido em nm cavalheiro de toda a 
providade , e estimado de lodos os seus pa­
trícios.

— Descoberta importante. —• Por uma 
correspondem ia particnar de Coimbra que nos 
foi communieada consta; que fora descoberto 
o assassino do estudante no choupal, e que 
era mn creado dos Pintos Bastos, chamado o 
bispo; aquelle mesmo que havia sido preso 
por uma força de caçadores, quando se dis­
punha acomraetter outro assassinato ern uma 
mulher no mesmo local. Este malvado adoe­
cendo, não só confessou aquelle assassínio do 
estudante, mas mais cinco 1 I

— Movimento dos Expostos. — Existião 
na roda de Braga em 31 de Maio ultimo 852
— entraram durante o mez de Junho—• 14 — 
falleceram dos existentes — 5—forâo entre­
gues asnas ligitimas Mães— I —reclamados
— 1— findarão a criação — 2— ficam existindo 
até de Junho 30 findo — 857.

— Pagamento — Effectuou-se no dia 5 
do corrente na casa da camara d’esta Cidade, 
o pagamento aos expostos do trimestre até 
31 de Março do corrente anno, na quantia 
de 1:922/950 reis — apresentando as amas 
criadeiras os expostos muito bem tratados

— Moléstia — Continua gravemen­
te doente o ex.c"‘“ sr. Jacome Borges 
Brandão.

— Exportação de vinhos. — No mez 
dé Junho exportaram-se 2,257 pipas 
de vinho de primeira qualidade, e de 
segunda 108.

— Subida do preço dos cereaes no 
Porto —

O milho no mercado tem regula­
do a 600 rs.a620 rs., a farinha a 700 rs. 
a 740 rs., a batata que regulava a 200 rs. 
está a 360 rs.

— Concursos. — Pelo conselho su­
perior de instrucção publica se hão 
de prover, precedendo concurso de 
60 dias, que principiará em 10 do cor­
rente mez, as cadeiras de instrucção 
primaria (l/grau) de Atalaya, eMel- 
lides, no districto de Lisboa; Vimiei­
ro, no de Evora, cada uma com o or­
denado annual de 90/000 reis pagos 
pelo thesouro publico, e 20/000 reis 
pela cainara municipal.

— Lê-se no Conimbricense.
— Theses.— No dia 7 do corrente 

defende theses na faculdade deTheo- 
logia, o sr. José Máximo Lopes da 
Silva Rebello, digno director do col- 
legio da Estrella.

— Outras.— No dia 8 do corrente 
defende thezes na faculdade de direi­
to o sr. José Adolpho Tronv.

— Despacho. — Por decreto de 22 
do corrente foi despachado professor 
das lingnas franceza e ingleza, no ly- 
ceti nacional de Coimbra o snr. dou­
tor Francisco Antonio Diniz.

—Portaria. — Datada de 22 de Ju­
nho , mandando abrir concurso para o 
provimento das egrejas de Santa Chris- 
t ina de Mezão-frio no concelho do mes­
mo nome, Santo André da Vargeade 
Ovelha , no concelho de Soalhàes ; e 
de S. Martinho de Villa-Juzã, no con­
celho de Mezão-frio, todas no bispa­
do do Porto.

EXTERIOR. -

Secunda uma participação official 
transcripta no Heraldo de 4 houve 

um combate entre as forças da Rai­
nha e os sublevados em Vicalvara. 
A luta foi rinhida voltando o exercito 
fiel a Maduid e retirando-se os rebel­
des. As noticias recebidas das provin- 
cias davam todo o Paiz em soeego.

A Madrid chegavam novas forças.
Os sublevados occupam Aranjuez 

|a nove legoas da capital. Não tem sa- 
j hido mais tropis a persegui-los. Ma- 
I drid gosa soeego.

Uma correspondência particular 
do Arauto datada de Pariz de 27 de 
Junho diz que a Russia annulndo ao 
pedido da Áustria repassa o Pruth e 
toma as suas naturaes fronteiras, O 
cerco deSilistria foi levantado e as tro­
pas russas retiraram já de lodos os 
postos abandonando o território turco. 
O general Bosquet e Allenville che­
garam a Andrinopla no dia 12 de Ju­
nho com 4:000 homens , a vanguarda 
<lo exercito anglo-francez chegou a 
Gravadi entre Varna e Schumla.

O exercito turco na Asia conta 
70.-000 homens debaixo do cominan­
do em chefe do general Guovn Está 
organisado sobre tres linhas fortifica­
das por numerosas baterias. Schamyl 
achava-se a algumas jornadas de dis­
tancia de Tiflis- •

Omerpacha marcha sobre o Danú­
bio com todas as suas forças. Um cor­
po de 20;000 homens dirigia-se sobre 
Rassowa O exercito russo abandonan­
do os principados deixa nos hospitaes 
grande numero de olficiaes e soldados 
doentes e feridos. As aiicthoridades 
turcas deram ordens terminantes para 
que fossem respeitados e para que se 
desse salvo conducto aos facultativos 
russos que ficaram encarregados do seu 
tratamento.

Disse que a guarda avançada d’um 
corpo do exercito francez que ia para 
Varna composta d’um regimento de 
linha e outro de caçadores de Vmcen- 
nes achando-se muito afastada do cor­
po principal teve um encontro com 
uma força russa dez vezes superior; os 
dous corpos bateram-se em retirada 
para reunir á força principal porem 
parece que tiveram grande numero de 
mortos e feridos.

Era esperado no dia 3 na capita] 
da Bélgica a divisão ingleza»do gene­
ral George Broweu composta de 6 re­
gimentos de infantaria, dous de caval- 
laria e 4 peças, acampou no dia 5 de 
Junho a 18 milhas de Varna, na pla­
nície çhamada Dewnos.

A marinha mercante russa tem per­
dido desde que começaram as hosti­
lidades 47 embarcações, que monta­
vam a II. 100 tonelladas. Por noticias 
telegraphicas consta ter começado 
no dia 23 o bombardeamento de Crons- 
tadt pelas esquadras anglo-franceza e 
terem-se já apoderado das ilhotas pró­
ximas.

Também corre a noticia da mor­
te do principe Paskiewitch.

Os turcos estão já senhores das 
duas margens do Danúbio, e colloca- 
ram a sua artilheria nos reductos fei­
tos pelos russos, Estes foram obriga­
dos pela artilheria turca a evacuar uo 

dia 15 a ilha de Tarbaneki , e apen, 
occuparam as ilhas d’Olbina e dejç 
linski

As tropas estacionadas em Somail 
Galattz e Braila marcham pera a Cri' 
mea, ende se esperam em breve ope. 
rações importantes.

Chegaram a Varna, no dia lo, 8o 
peças de maior calibre, em transpor­
tes francezes.

O almirante Plumridge encontroo 
i no golpho da Battonia massas de ge- 
i lo, qne causaram algumas avariasnag 
I radas dos vapores. Avaliam se eu 
• 300,oo® libras os prejuisos que a et- 
quadra do almirante causou aos rus­
sos , alem de 15 navios destruidos.

O governo Austríaco entregou á 
Prussia um dos agentes russos quese 

i occupavam na propaganda panslavista 
na Bahemia, Gallicia e paizes Slavos 
do Sul.

DUAS EPOACS NA VIDA.
POR

Cámillo Caslello-Branca.

[im dois volumes de poesia, n’umsó 
tr livro — O primeiro volume intitu­

las^ — PRECEITOS DO CORA­
ÇÃO— e segundo PRECEITOS DE 
CONSCIÊNCIA.

Vende-se esta obra na redação do 
Porto e Carta, rua de santa Cathari- 
na n.° 13 a 15, e na rua 23 de Julho 
n.’ 3 a á.

Em Villa Real, na casa do sr. An- 
tonio José Portefla.

Em Braga, em casa do sr. Luizdo 
Amaral Ferreira, na rua do Souto.
— Preço para os senhores asssignan- 
tes 480 rs. — Avulso 600 -s.

ANNUNCIOS.
'wj o juizo de direito da cidade de 
1.x Braga, e cartorio do escrivão 
Agostinho Monteiro da Silva, tem de 
ser arrematada no. dia 23 de Julho de 
1854 pelas 9 horas da manhã, a casa 
nobre e grande quinta das Lages e 

I suas pertenças, sita na freguezia de 
j S. Lazaro , suburbios da dita cidade 
I de Braga , que se compoem de terras 
de pão, vinho, e bellos prados, e ter­
ras de malto, e de lenha, e de desa- 
seis rodas de moinhos , e mais os fo­
ros de vinte razas de milhão e 55/588 
reis em dinheiro, e seis galinhas, pe­
nhorada a D. Maria Rita da Cunha 
Sottomaior, residente na cidade de 
Lisboa , na execução que a esta lhe 
move no dito juizo.de Braga, D. Cla­
ra Carolina Malheiro Lobato Telles 
de Menezes, e marido, da cidadede 
Vianna do Castello. Quem quizer lan­
çar nesta grande propriedade, póde 
comparecer no dito juizo, no dias 
hora indicada. (99)

TYP. BRACHARENSE 
Rua Nova de Souza n* 37.

juizo.de

